
ATA 30/2026 

Aos treze dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e seis, às nove horas, na sede 

do Poder Legislativo, realizou-se a trigésima Sessão Plenária Ordinária, sob a presidência 

da Verª Cristina Rohde e contou com a presença de todos os Vereadores. 

No horário aprazado, havendo número  legal e invocado a proteção de Deus, a sra. 

Presidente declarou aberta a presente sessão, solicitando a mim que realizasse a leitura de 

uma passagem bíblica e em seguida, colocou a Ata da Sessão do dia 06.07.2026, cujas 

cópias foram encaminhadas por e-mail em discussão e posterior votação, oportunidade 

em que foi aprovada por unanimidade.  A seguir, a sra. Presidente solicitou a mim, 

assessora legislativa, que realizasse a leitura das correspondências: Indicação 019/2026 

de autoria da Verª Jaira Diehl e Projeto de Lei 096/2026, oriundo do Poder Executivo. 

No Expediente o primeiro inscrito foi o Vereador Marcelo D’Avila, realizando as 

saudações costumeiras a todos. Iniciou seu pronunciamento, parabenizando  a diretoria e 

CPM  da Emei Rio Branco, pela  realização da grandiosa festa junina, realizada no último 

sábado. Também parabenizou a diretoria  e  todos os envolvidos na festa anual da 

Comunidade Paz, do Travessão Schoendfelt, elogiando a recepção, culinária e 

organização do evento. Lembrou do desfile alusivo ao Dia do Colono e Motorista, que 

acontecerá no dia 26 de julho,  com saída no Parque de Eventos Itamar Vezentini, 

convidando a todos que quiserem participar. Aproveitou para convidar a população para 

prestigiar a Festa da Colheita, na  comunidade  Evangélica Sinodal do Quilombo, no 

próximo dia 19 de setembro, com início  às 11h30, com um grandioso almoço. 

Parabenizou ainda, a assessora da colega Ginevra, a Daniela Butzlaff,  pela organização 

de eventos dos carros rebaixados e automotivos,  realizado no Parque de Eventos Itamar 

Vezentini, pois prestigiou o evento com colega Ismael e Quati. A seguir, agradeceu à 

Secretaria de Obras pelo serviço realizado nas ruas Rua Jango Ribeiro, Hormínio Ribeiro 

e  Antônio Manoel Rodrigues, cujo pedido foi realizado recentemente, ressaltando que 

em breve, será realizado o patrolamento na Rua do Dunga, na Rua Daltro Filho  e a Rua 

do Cerro. A seguir, solicitou o envio de ofício ao SO, para  realizar a vistoria nas pontes 

pênseis novas, principalmente a ponte da Rebentona, pois cedeu um pouco os cabos de 

aço. Disse que vistoriou todas as pontes pênseis: da Ponte do Império, a ponte do Olarias, 

a ponte da Rebentona. 

Intervenção da Verª Jaira, indagando ao colega Marcelo, se pode informar  como é que 

está a questão daquela ponte na Rebentona, a tão sonhada ponte pelos moradores, recurso 

do senador Luis Carlos Heinze, pois existem  informações que  dão conta que as ferragens 

estariam no chão e a obra estaria parada. 

Intervenção do Ver. Ismael, falando a respeito da ponte da Rebentona, disse que  os 

moradores querem ter acesso a uma prestação de contas de tudo o que foi gasto, o que foi 

investido, o que veio. Porque o que veio para a Prefeitura de Candelária, não veio 

vinculado à ponte, ele veio vinculado ao calçamento. Inclusive em contato com o pessoal 

do Fabiano, ele falou no grupo, que concordam em paralisar a obra no inverno,  porque 

eles querem fechar a taipa, por medo das enchentes e se a obra seguir, a taipa do rio vai 

precisar ficar aberta, e isso poderá causar riscos e transtornos  por questão das enchentes 

lá na Rebentona. 



Intervenção da Verª Jaira, dizendo que foi amplamente divulgado pela administração do 

município de Candelária  que a ponte sairia com a ajuda do deputado Heinze, e era de 

conhecimento que este dinheiro que veio, era para calçamento,  mas foram lá e fizeram 

todo um lobby e uma politicagem,  e a população lá está esperando, e se  o Fabiano falou 

isso, dito aqui anteriormente,  que toda a comunidade está de acordo em trancar, neste 

momento, paralisar a obra, fica tudo certo. E sobre a  transparência, a prestação de contas,  

é o mínimo que a administração pública deve fazer,  tornar o mais transparente possível  

todo e qualquer ato da administração pública.  

O Vereador Ismael disse que está de   acordo em querer uma prestação de contas, saber 

quem é a pessoa responsável  e que centraliza essa administração toda, pois ao que se 

sabe, tem  dinheiro privado do Sicredi, tem dinheiro do Vale do Sol,  tem Prefeitura de 

Candelária envolvida, , mas não se sabe se existe uma pessoa somente responsável por 

isso,  ou se cada prefeitura, se cada um faz a sua parte. 

O Ver. Marcelo realizou Pedido de Informações, direcionado ao Prefeito, para que seja 

informado se existe uma pessoa responsável por toda a prestação de contas  da ponte da 

Rebentona e que seja  encaminhada cópia de todo o material, de todo o processo a 

respeito. 

Retomando a palavra, o Ver. Marcelo deixou  seu  agradecimento  à Secretaria de Obras, 

pelo serviço na localidade do Olarias,  que dá acesso à Linha Alta, e aproveitou para 

solicitar o envio de ofício ao Daer, de Santa Cruz do Sul,  ao engenheiro Batista, com 

cópia ao Daer, de Porto Alegre, para que tomem providências urgentes no quilômetro 5 

da ERS-400, local onde  existe um desnível ali, muito preocupante, pois além do desnível 

muito acentuado, existe uma rachadura, bem ao lado, que está ruindo em função desta 

infiltração. 

Intervenção da Verª Jaira, afirmando que naquela via,  existem muitos buracos na lateral 

da rodovia, querendo  entrar para dentro, ressaltando  que  ainda tem deputado que fala 

numa terceira pista, uma vez que  o Estado do Rio Grande do Sul,não consegue manter 

duas pistas em condições de segurança, defendendo que ao menos, as duas pistas 

existentes devem ser mantidas, pois estão horríveis. 

O Ver. Marcelo disse que fez uma corrida sexta-feira, para  Sobradinho,  eu não viu tantos 

buracos, até porque foi feito um trabalho de tapa-buraco ali,  discordando com a colega 

Jaira, de que o trecho até Sobradinho esteja tão ruim. Requereu ainda, o envio de ofícios 

à Corsan/Aegea Saneamento de Candelária e Santa Maria , para seja estudada a 

possibilidade  da instalação de  um reservatório ali no Rincão Cumprido, pois existe um 

grande problema de falta de água naquele bairro, especialmente em épocas de verão, pois 

segundo relatos, existe pouca pressão nas tubulações, para que a agua chegue até as caixas 

de água. 

Intervenção do Vereador Mateus, dizendo que sobre esse assunto da caixa d'água do 

Rincão Cumprido,  final de semana, novamente,  acontecerem problema na água no CTG,  

quando tem evento lá, acaba dando problemas porque a água não tem pressão da rede da 

Corsan  para subir até as caixas d'água,  fazendo com que as pessoas que frequentam o 

CTG  fiquem sem água, e assim como é de conhecimento de todos,  as residências naquela 

localidade também têm o mesmo problema  com a falta de água por parte da Corsan,  que 



não tem pressão na tubulação para que chegue até as caixas d'água, (18:00) geralmente, 

todas as caixas d'água são elevadas justamente pela queda da água, então, a água que vem 

da rede não tem pressão para subir. 

A segui, manifestou-se a Verª Ginevra da Silveira, realizando as saudações costumeiras 

a todos. Iniciou seu pronunciamento, falando a respeito do assunto pontes, que  tem sido 

polêmico em nosso município, e já vem falando a respeito da ponte da Rebentona há 

muito tempo, e há  muito tempo, conversa com os moradores, (vai até a localidade, esteve 

lá, inclusive viu os ferros que se falam, que estão lá,  e realmente há muito motivo  pelo 

qual a comunidade não fez a sua festa,  foi a situação que se encontra ali, pois faz parte 

do grupo daquela localidade e  foi falada essa semana a respeito da ponte. Disse que no 

dia 3 de março, recebei do Prefeito Municipal  uma resposta a respeito da emenda 

parlamentar do senador Heinze, pois foi anunciado um recurso de  R$ 1 milhão de reais 

para esta ponte,  fizeram fotos,  fizeram política, ou melhor, politicagem em cima disso, 

e nada aconteceu, e, de fato, no ofício restou claro que o valor destinado pelo senador 

Heinze,  era para a pavimentação de rua  e não feitura de  ponte,  e mais uma vez, uma 

ponte que deveria ser de Candelária  ou executada com recurso vindo para Candelária, se 

joga para que se faça a prefeitura de Vale do Sol, e fica difícil entendermos qual a lógica 

de que precisamos de municípios menores para que executem obras importantes  do nosso 

município, que é o caso, mais uma vez, de outra ponte, pedindo por isso, o envio de ofício 

de Pedido de Informações, dirigido ao  prefeito de Vale do Sol, para que informe qual a 

participação, responsabilidade ou recursos que o município de Vale do Sol tem 

envolvidos para a execução desta referida ponte de ferro da Rebentona. 

O Pedido de Informações foi discutido e votado, e aprovado por unanimidade. 

Continuando, a Verª Ginevra disse que acreditamos e esperamos que exista, sim,  uma 

resposta para os moradores da Rebentona.  

A Verª Jaira disse que é muito estranho essa disputa de responsabilidade,  só que em um 

ônus inverso, pois gastaram um absurdo para buscar essa ferragem lá na fronteira, 

inclusive parece que entrou o dinheiro do Sicredi nisso, fizeram um lobby político, e agora 

a ferragem está lá no chão, sendo que a emenda do senador Heinze,  era para a 

pavimentação, e  mais uma vez, enganaram a comunidade da Rebentona.  

A Verª Ginevra falou que deixa o ofício a acesso de todos os colegas vereadores, da sua 

solicitação, para que os colegas vejam que, no próprio ofício,  onde o município deixa 

claro, então, que a emenda não era para a ponte, e acredita que antes do mais nada, deveria 

ter sido feito um estudo de viabilidade  para a colocação da ponte, porque isso é 

planejamento. Já outro assunto que a traz aqui na manhã de hoje,  diz respeito à nossa 

causa animal, pois na última semana, foi realizada a primeira reunião  do Conselho 

Municipal da Causa Animal,  tendo ela, como vereadora titular,  e o colega Marcelinho 

como vereador suplente,  com cadeira nesse conselho, algo que não é tão comum assim,  

mas estão lá para apoiar, para ajudar,  e, principalmente, para fiscalizar a questão da causa, 

e no dia 4 de maio, enviou o primeiro ofício do ano de 2026 ao Departamento da Causa 

Animal, solicitando informações a respeito de atendimento, do planejamento, a respeito 

do canil municipal,  e, passados mais de 60 dias, já tivemos, em junho, pedido reiterado, 

ainda não obteve resposta  ao pedido de informação, pedindo que seja verificado se houve 

ou não alguma resposta e encaminhe cópia dos  ofícios  ao Ministério Público, tendo em 



vista que o Executivo  não cumpriu a determinação legal de responder aos  pedidos de 

informação, votados em plenário. Inclusive falou da visita da Vereadora Bruna Molz  de 

Santa Cruz do Sul, aqui no município,  e foi  exposta nas redes sociais a preocupação a 

respeito da causa animal, e que não fique parecendo que os vereadores aqui,  não fazem 

nada, pois se cobra, mas, infelizmente,  assim como falado no vídeo  que está nas redes 

sociais,  não são ouvidos,  e  não são respondidos, e como  membro do Conselho, e 

defensora da causa animal,  não pode se calar diante de tudo o que vem acontecendo.  

O Ver. Marlon Wohlenberg da Silva foi o próximo a fazer uso da palavra, realizando as 

saudações costumeiras a todos. Inicialmente pediu o envio de ofício à Secretaria de Obras, 

pedindo a recuperação da estrada da Linha Bernardino, que encontra-se em péssimas 

condições de trafegabilidade. E que seja feita  a recuperação na região do campo, como o 

Rincão da Lagoa,  o Corredor dos Gomes, o Rincão do Taquaruçu, o Rincão dos Bois, e 

ainda,  em todo o Capão do Valo, que se faz necessário, bem como, a colocação de 

material onde se fizer necessário. A seguir, disse trazer um assunto que eu trouxe a esta 

tribuna no dia 24 de novembro de 2025, referente o Estádio Darcy Martin, onde os 

servidores Lauro Gomes e Maçambará, estavam  com picareta, com pá, abrindo valetas 

por debaixo de muro para tentar escoar a água, que deveria ter sido feito um projeto de 

drenagem e ter sido fiscalizado esse projeto de drenagem  para verificar se realmente isso 

iria funcionar, e agora está lá, os dois fazendo das tripas coração para tentar tirar a água 

de dentro  do espaço do Juventude, sendo que foi gasto muito dinheiro, naquele espaço, 

esperando que  essa situação também seja resolvida o mais breve possível. 

Intervenção da Verª Cristina, dizendo que a Secretaria do Planejamento trabalhou em 

conjunto com esse projeto, e o  projeto não  deveria de passar pelo Planejamento, com os 

engenheiros para que haja uma fiscalização, uma verificação nesse sentido?  

Retomando a palavra, o Ver. Marlon afirmou a situação, pois deveria ter passado pelo 

Planejamento, e não sabe se houve uma falha na fiscalização, porque isso é um problema 

recorrente na nossa cidade, salientando que muitas vezes, os  serviços mal executados que 

e não são fiscalizados, e acredita que o Município deveria ter uma pessoa capacitada para 

fazer essa fiscalização  e, em eventual erro de projeto, que isso fosse cobrado, que a 

empresa não recebesse enquanto não corrigisse o problema, porém,  infelizmente, isso 

não acontece e quem acaba apagando o pato é a comunidade,  que espera para usar aquele 

espaço, que é uma promessa antiga, e nada.  Então, é lamentável o desabafo que faz aqui 

hoje em relação à situação do Juventude. Para finalizar, solicitou um Pedido de 

Informação, pois várias pessoas lhe procuraram, e acredita que tenham procurado outros 

colegas também e até acredita que os secretários não saibam, de repente, o que está 

acontecendo,  pois recentemente,  vieram a esta tribuna e disseram que não, que isso não 

acontece, pois existem fatos inadmissíveis, que devem ser averiguados e os culpados, 

punidos, pedindo o envio de ofício ao Secretário de Obras, para saber se existe alguma 

sindicância em aberto apurando fatos de cobrança irregular de funcionários, de 

servidores,  se existe alguma sindicância aberta que esteja apurando os fatos,  pois muitos 

produtores rurais os procuram,  dizendo que estão fazendo pagamentos a funcionários, e 

sendo que o caminho não é esse, pois o correto  é procurar o Secretário, fazer um contrato, 

recolher lá na tesouraria,  e após isso, fazer o serviço, e não existe outra forma de pagar 

pelo serviço executado pelas máquinas do município.  



O Pedido de Informações foi discutido, votado e aprovado por todos os vereadores 

presentes.  

O próximo vereador inscrito, foi Ismael Soares, que realizou as saudações costumeiras a 

todos. Iniciou elogiando realização da festa anual da comunidade Paz, do Travessão 

Schoenfeld, parabenizando a diretoria e organizadores. Elogiou ainda, o encontro dos 

carros rebaixados, evento promovido pela assessora da colega Ginevra: a Daniela, e 

acredita  que pequenos ajustes para o próximo ano,  vão sanar aquelas poucas reclamações 

que tiveram, ressaltando  que tinha muita gente de fora, e que  leva o nome de Candelária 

para outras cidades, a exemplo dos eventos de  Motorhomes, que o meu avô organizava 

em Candelária, e agora,  o nego Larger tomou a frente, salientando que o parque de 

eventos possui uma infraestrutura excelente para receber os eventos, e acredita  que não 

existe outro na região que tenha a qualidade que o nosso parque tem. A  seguir, falou a 

respeito da Indicação lida anteriormente, da colega Jaira,  sobre  os Vale Alimentação aos 

servidores contratados, do qual ele sofreu na pele, com a perda desse vale alimentação, 

pois foi  funcionário entre 2015 e 2019,  durante o governo Paulo Butzge,  onde foi 

cortado, e na época, alegações foram feitas, mas nunca as considerou justas, tanto que no 

ano passado fez  a mesma indicação do Vale Alimentação aos servidores contratados por 

processo seletivo e que  fazem desempenho a mesma função de um concursado, só que 

esses não ganham o Vale Alimentação,  que foi cortado lá atrás, por diversas alegações,  

talvez pelo regime jurídico do município não prever aos contratados,  mas acha que está 

na hora, sim,  de alterar esse regime jurídico e prever o Vale Alimentação para essas 

pessoas que merecem o Vale,  por desempenho a mesma função de um servidor 

concursado, pois sem eles, os trabalhos não andariam e as coisas não iriam funcionar. A 

seguir, pediu o envio de ofício ao SO, para que seja feito a recuperação da Rua do Cerro 

e da Travessa Schultz, que encontram-se em péssimas condições de trafegabilidade. Logo 

em seguida, pediu o envio de ofícios à Sicredi e Acic, para que lhe seja informado se esta 

Cooperativa de crédito e Associação Comercial e Industrial de Candelária tem algum tipo 

de participação financeira ou parceria, em relação a ponte de ferro da Rebentona, e em 

caso positivo, informações se existe uma pessoa responsável por toda  a prestação de 

contas da referida ponte. 

A seguir, fez uso da Tribuna  a Vereadora Jaira Diehl, realizando as saudações 

costumeiras a todos. Iniciou solicitando o envio de oficio, de Pedido de Informações, 

dirigido à SME, para que  informe como está  a questão dos monitores dos nossos  de 

crianças e adolescentes  autistas e que devem receber atendimento especial,  e que 

frequentam a rede municipal. Informando se esta demanda já  foi suprida, porque existe 

legislação que deve ser cumprida a respeito destas   crianças e adolescentes. 

O Pedido de Informações foi discutido e votado, e aprovado por unanimidade. 

Retomando a palavra, a Vereadora Jaira, solicitou o envio de ofício ao SO para que 

encaminhe o relatório de horas pagas aos operadores que integram aquela Secretaria. 

Pediu ainda, o relatório e cópia de todos os empenhos e liquidação de todo os 

combustíveis utilizados por aquela Secretaria. E Requereu ainda, cópia do relatório do 

diário de bordo dessas máquinas e o relatório do diário de bordo que cada operador realiza 

(controle diário dos horímetros, pois cada operador recebe a hora-máquina). 

O Pedido de Informações foi discutido, votado e aprovado por unanimidade. 



Pediu ainda, Pedido de Informações a ser encaminhado ao Secretário de Agricultura, para 

quie lhe seja encaminhado o relatório de horas pagas aos operadores que integram aquela 

Secretaria. Pediu ainda, o relatório e cópia de todos os empenhos e liquidação de todo os 

combustíveis utilizados por aquela Secretaria. E Requereu ainda, cópia do relatório do 

diário de bordo dessas máquinas e o relatório do diário de bordo que cada operador realiza 

(controle diário dos horímetros, pois cada operador recebe a hora-máquina). 

O Pedido de Informações foi discutido, votado, e aprovado por unanimidade. 

Continuando, a Verª Jaira solicitou o envio de ofício ao Secretário de Agricultura, para 

que seja encaminhado cópia de todos os contratos pagos na Tesouraria da Prefeitura 

(referente a serviços realizados aos agricultores dessa pasta, quer seja entrega de calcário, 

serviços de hora-máquina, ou qualquer outro trabalho realizado pela Secretaria) no 

período compreendido  de 1º de janeiro de 2026 à 30 de junho de 2026. E solicitou ainda, 

cópia dos horímetros de todo maquinário e equipamento que integram esta pasta, no 

período de 1º de janeiro de 2026 à 30 de junho de 2026. 

O Pedido de Informações foi discutido, votado e aprovado por unanimidade. 

A Verª Jaira disse que “  o Prefeito no seu programa de rádio da Prefeitura, diz  que os 

Vereadores estão aqui para fazer fofocaiada, e  empilhar a coco em ladeira”, esclarecendo 

que   existe uma coisa: nível, e se o mesmo nivelar daqui a pouco a qualidade da sua  

administração,  não vai  precisar mais usar um discurso  tão enfadonho, tão ridículo, 

quanto  usa  nos programas de rádi,  no sábado de manhã., mas para isso, precisa fazer  

administração  para 30 mil habitantes,  para que o qual foi eleito. Falando sobre o assunto: 

pontes, disse que  temos, sim, um problema com pontes em Candelária, pois na sexta-

feira, acompanhando o Facebook,  recebeu alguns prints  de conversa  e as mensagens 

não pararam de chegar pelo WhatsApp, de que teriam  se atrapalhado no envio de 

documentos da ponte da Palmeira, sendo que, o prazo legal teria terminado em metade de 

junho, e aí “ teriam se atrapalhado”, mas se o  recurso é muito claro e se temos um 

coordenador da Defesa Civil no município, se temos  um Secretário de Administração,  

temos um adjunto, é inaceitável  que tenham esquecido de enviar os documentos para  

Brasília,  Termos de adesão, e outros documentos, porque é muito claro o que é 

necessário, e está lá,  no AR que o Prefeito recebeu,  há 190 dias atrás.  E fala-se que era  

necessário enviar cópia  da publicação do contrato,  cópia do ato formal de designação  

fiscal do contrato,  anotações da responsabilidade técnica e execução de fiscalização, e se 

não o fizeram,  é por incompetência, nada diferente disso, e o pior que  não se  preocupam 

com aquela localidade, esquecendo aquela localidade que gera impostos para o 

município, porém,  muita gente esteve lá alguns dias  atrás, tirando foto, mas elas foram 

convidadas, e também não iria, porque é muito cobrada por não fazer mídia muitas vezes, 

mas  gosta de resultados. E irá cobrar os resultados, “ doa a quem doer, a  quem tirou foto,  

a quem não fez seu serviço”, encerrou  a Vereadora Jaira. 

Por fim,  fez uso da palavra a Vereadora Cristina Rohde, que realizou as saudações 

costumeiras a todos. Disse que quando começamos a ouvir os colegas  se manifestarem 

aqui,  e participamos nos finais de semana  das festividades, como foi dito aqui  pelos 

colegas que lhe antecederam, (pois esteve no Travessão Schoenfeld, e também na Picada 

Karnosp,  nas festividades do final de semana, e fica-se surpresos com os serviços que 

são realizados pela prefeitura. O vereador Marlon trouxe  a esta tribuna  a questão  de 



certas cobranças, que são feitas,  e a mando de quem são feitas  essas cobranças, é isso 

que se quer saber, lembrando  da sua Lei, feita no governo Paulo Butzge, disciplinando 

essa cobrança de horas-máquinas  com subsídios aos agricultores, mas  esse recurso,  ele 

precisa ser pago, e não tem outra  forma de ser pago a não ser no caixa da prefeitura, mas 

sabemos que isso, muitas vezes, não acontece dessa forma, e o Prefeito  fala no programa 

de rádio de “ fofocaiada”, parecendo que o que as coisas que aqui são faladas são fofoca, 

solicitando por isso, o envio de ofício à Comissão Permanente de Sindicância, PAD e 

PAE, para que informe quais sindicâncias estão em andamento junto a este Departamento 

da Prefeitura Municipal. 

Intervenção do Ver. Marlon, dizendo que foi  procurado por uma moça,  que lhe contou  

uma história que o deixou estarrecido, pois esta  teve que  sacar  o valor do Bolsa Família  

dela e  não foi suficiente para pagar  um serviço executado  na propriedade dela,  onde 

ela está fazendo uma casa pelo sindicato, e que esse serviço deveria ser custeado pela 

Secretaria de Agricultura, e esta  pessoa relatou ainda,  que teve que tirar  os R$  600 reais  

do Bolsa Família e pedir  mais R$ 100 reais emprestado  para a mãe dela,  para pagar por 

um serviço. 

Continuando a Verª Cristina disse que isso  é revoltante, e  não consegue concordar com 

isso, e  essas práticas, ou elas  acabam  de um jeito ou de outro, mas terão de acabar, pois 

nesta Casa, não serão coniventes com esse tipo de atitude e de comportamentos  que estão 

acontecendo dentro das secretarias, e  são muitas historinhas dessas e  não são fofocas, 

são histórias reais, que estão acontecendo,  no dia a  dia por serviços feitos, prestados  

pelas secretarias. 

O Pedido de Informações à Comissão Permanente de Sindicância, PAE e PAD foi 

discutido, votado e aprovado por unanimidade. 

A seguir, a Verª Cristina pediu o envio de ofício ao SO, para que seja feita a construção 

da ponte no Quilombo, onde os moradores precisam fazer a travessia por dentro deum 

arroio, fato inadmissível. E providências em relação a outra ponte, nesta mesma 

localidade, perto de onde reside o sr. Ricardo Beise, local onde foram feitos apenas 

reparos paliativos e não definitivos, colocando em risco a vida dos moradores, inclusive 

aquela comunidade se propõe a doar os materiais necessários para fazer aquela obra. E 

pediu ainda,  a execução da ponte no Quilombo, próximo ao Drost, local onde os 

moradores também aguardam providências urgentes a respeito. 

Na Ordem do Dia, foi feita a leitura  do enunciado e justificativa do Projeto de Lei nº 

093/2026, que “ Dá nova redação ao inciso I, do artigo 2º da Lei Municipal 2.437, de 

11 de junho de 2026, que Autoriza o Executivo Municipal (5:09) a contratar função 

temporária em caráter emergencial e da outras providências”,  seno que o Projeto foi 

discutido, votado e aprovado por unanimidade. Após, foi apreciado o Projeto de Lei nº 

094/2026, que “ Autoriza o Executivo Municipal a contratar função temporária  em 

caráter emergencial e da outras providências”,  sendo que o Projeto foi discutido, 

votado e aprovado por unanimidade. Por fim, foi discutido,  votado e aprovado por 

unanimidade o Projeto de Lei nº 095/2026, que “ Autoriza o Executivo Municipal a 

contratar função temporária  em caráter emergencial e da outras providências”. 

Tramitam nas comissões competentes o projeto de lei 096/2026,  oriundo do Poder 

Executivo ainda. 



No Grande Expediente retornou à Tribuna a Vereadora Jaira Diehl, falando sobre a 

Indicação de sua autoria de número 019/2026, dizendo que o  Vereador Ismael já se 

manifestou também sobre esta indicação, mas lhe causa estranheza, pois o  Vereador 

Ismael, vamos usar o caso dele, na época: um dentista, um técnico de enfermagem, um 

enfermeiro,  serviços gerais, um monitor daqui a pouco,  eles exercem a mesma função 

que o servidor de carreira,  que estudou e passou no concurso público, mas ressalta que 

estes servidores talvez não tenha sido  aberto um novo concurso público e talvez, por isso,  

não estejam lá como servidores de carreira, mas exercem as mesmas funções que o 

servidor de carreira, e têm os mesmos riscos, estão expostos aos mesmos agentes 

químicos,  biológicos, e onde está o princípio da igualdade que está assegurado  na nossa 

Constituição? Ressaltando que pensa e acredita  sim,  que no momento que a 

administração pública não realiza o concurso,  porque o servidor de carreira tem estes 

benefícios  que são assegurados por lei e o merecem,  mas eles deveriam sim ser ofertados 

às pessoas  que são contratadas, porque eles exercem a mesma função  e estão expostos 

aos mesmos riscos,  e que o  senhor prefeito olhe para a gestão pública  como um grande 

gestor deve olhar e conceda, sim,  os mesmos benefícios aos servidores que estão 

vinculados  à municipalidade por contrato, pois é  o mínimo que se espera, sendo que 

logo ali na frente, pode  haver uma enxurrada de ações judiciais. Falando da ponte da 

Linha Palmeira, disse que esteve no local,  e existem  as ferragens, sapatas, enfim, e 

demais materiais, e o  que está lá precisa ser pago, e se a documentação não foi enviada 

em tempo hábil,  rumores existem, fofocaiada, mas se o senhor Bonafé fizer a obra em 

três meses, como o Prefeito divulgou no programa de rádio da prefeitura, seria ótimo, 

porque as pessoas que precisam ir e vir, apesar de existir um acesso secundário à Linha 

Palmeira,  mas que causa muito transtorno para aqueles moradores, dizendo por fim, que 

espera que o Prefeito mantenha a palavra, “ pois um homem sem palavra não é nada”, 

concluiu. 

A Vereadora Cristina Rohde retornou à Tribuna, dizendo que a obra, ela precisa ser 

pagada, porque as pessoas que estão trabalhando na empresa,  precisam ser pagas, e se 

confirmar que o dinheiro não vem? O que será feito? Disse que falará também de outro 

assunto, pois em março, esteve reunida, na Secretaria da Educação, junto com a secretária 

Maiara, a diretora Andreia  e com o Teonas, que é do transporte escolar,  tentando resolver 

uma situação de dez alunos que estudam na escola Ataliba Brum,  que é próximo ali à 

divisa de Candelária, são em torno de dez moradores que dependem de transporte escolar  

e pela distância estudam desde o pré, nesta escola, e a escola é muito mais próxima do 

que estes alunos virem aqui  para a escola Percílio ou para a escola Eveline, no entanto, 

até agora  não se tem  nenhum resultado, sendo que essa reunião foi em março, e por isso 

ficou bastante chateada com essa demora da solução por parte da secretaria,  das 

secretarias,  dessa interlocução, pois precisamos resolver, sendo que o inverno está aí, são 

alunos que residem no corredor do Carlinhos da Rosa  e  se deslocam a pé, pela manhã, 

pela tarde, e são crianças pequenas, que são da educação infantil, dos anos iniciais, que 

não podem ir sozinhos, e à noitinha, os que estudam à tarde, acabam chegando no escuro 

em casa também, e por isso, que seja feito algo  por parte da Secretaria da Educação, 

quem sabe, novamente um contato  com a Secretaria da Educação de Cachoeira do Sul, 

pedindo por isso, o envio de oficio para a  a Prefeitura de Cachoeira do Sul, `A Secretária 

de Educação de Cachoeira do Sul e   também à Secretaria de Educação de Candelária, 

para que lhe  informe como ficou toda esta situação. 



O Pedido de Informação foi discutido, votado e aprovado por unanimidade.  

O Ver. Marcelo D’Avila retornou à Tribuna da casa, para destacar   as oportunidades de 

emprego atualmente disponíveis no Sine de Candelária. 

Por fim, manifestou-se a Verª Ginevra da Silveira, fazendo registro que na última semana,  

representou a Casa Legislativa no evento da nova Diretoria do Rotary Club de Candelária 

e, de forma antirregimental,  pediu o  envio de ofício, em nome da Casa, parabenizando 

a nova diretoria presidida  pelo Presidente Fabiano Castro e Silva, , ressaltando que o 

Rotary é  uma entidade que tem um valor significativo no nosso município, assim  como 

o Lions, dois clubes de serviço que prestam um serviço solidário de excelência no nosso 

município.  

E  nada mais havendo ser tratado, a sra. Presidente agradeceu  a presença  de todos, 

convidando-os a participar da próxima Sessão Plenária Ordinária, no dia 20 de julho de 

2026, segunda-feira, às nove horas, na sede deste Poder, declarando encerrada a presente 

Sessão. Do que para constar, eu, Isabel Cristina Rehbein, escrevi a presente Ata para ser 

apreciada na  próxima Sessão. Sala das Sessões, 20 de julho de 2026. 

 

 

Vereadora Cristina Rohde    Ver. Cezar Pohlmann 

Presidente do Poder Legislativo   Secretário 


